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EMENTA 

O curso pretende apresentar aos alunos um recorte da filosofia de Nietzsche após o
abandono de suas posições de juventude, vinculadas ao projeto cultural wagneriano e à
metafísica da vontade de Schopenhauer. Esse recorte corresponde aos livros I de
Humano, demasiado humano I e de Além do bem e do mal, com enfoque em questões
de epistemologia e metafísica. Pretende-se realizar uma leitura dos aforismos mais
relevantes desse conjunto de textos, recorrendo eventualmente, quando necessário, a
aforismos de outros livros ou aos fragmentos póstumos. Alguns dos pontos que
nortearão as discussões são: o conceito de filosofia histórica, o naturalismo
metodológico, a ontologia do devir, a teoria do erro, a relação com o kantismo e a
filosofia transcendental pós-kantiana, a hipótese da vontade de poder, a crítica ao
sujeito, a análise dos sentimentos morais, a questão do atavismo e as noções de
inconsciente e de impulso (Trieb).
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